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Introdução
A confiança nas Ciências vem sofrendo diversos ataques nas últimas dé-

cadas (Funk; Keeter, 2018; Lee et al., 2023). Somado ao processo de descren-
ça, eventos – embora minoritários, como a descoberta de fraudes e a retrata-
ção de artigos científicos de alto impacto – colocaram em xeque a credibilida-
de da pesquisa científica perante a opinião pública. Nessa situação, um dever 
da comunidade científica se tornou ainda mais urgente: garantir que os acha-
dos científicos delimitados condigam com a realidade; assegurar que eles se-
jam produzidos mediante a mobilização de métodos rigorosos e que a pesqui-
sadora5 aja de boa-fé durante o processo de pesquisa. 
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Embora essa discussão tenha ocorrido de forma razoavelmente enfá-
tica no que se refere aos métodos quantitativos das Ciências Sociais (Alvarez; 
Heuberger, 2022; Figueiredo et al., 2019; Freese; Rauf; Voelkel, 2022; Miguel et 
al., 2014), ela ainda acontece de forma acanhada em relação às pesquisas quali-
tativas (Dialogue on DA-RT, 2017; Kapiszewski; Karcher, 2021; Rinke; Wuttke, 
2021), cujas autoras ainda pouco abordam as escolhas metodológicas, a ge-
ração e a interpretação de dados (Elman; Kapiszewski, 2014). As diferenças 
entre as tradições de pesquisa empírica qualitativa e quantitativa na Ciência 
Política são muitas – vão desde a abordagem utilizada para chegar à explica-
ção até os conceitos e os tipos de mensuração utilizados na pesquisa (Goertz; 
Mahoney, 2012). Apesar disso, a verdade é uma só: ambas as tradições estão 
preocupadas com a geração de inferências científicas válidas. Portanto, é pos-
sível analisar ambas a partir dos critérios de uma boa pesquisa empírica: infe-
rência como objetivo final, métodos como principal conteúdo, procedimentos 
públicos e conclusões incertas (King; Keohane; Verba, 1994).

Nesse sentido, trabalhos da tradição quantitativa e qualitativa devem 
ser capazes de disponibilizar informações suficientes para que a leitora julgue 
a qualidade dos resultados apresentados. No entanto, é preciso considerar que 
suas dissemelhanças acabam por dificultar a construção de uma comparação 
justa entre essas tradições. A natureza dos dados qualitativos é diferente da-
quela utilizada por pesquisas quantitativas e, por muitas vezes, são mais sen-
síveis. Existem dilemas éticos relacionados ao processo de geração de dados 
qualitativos que tornam a disponibilização de informação um pouco mais tra-
balhosa. É possível que a premissa de garantia de transparência seja mais fácil 
de ser executada com a utilização de abordagem quantitativa e softwares es-
tatísticos do que em dados qualitativos (Büthe; Jacobs, 2015). A forma de ga-
rantir transparência, assim como os desafios e dificuldades, variam de acordo 
com a tradição de pesquisa (Kapiszewski; Karcher, 2021). Logo, desconside-
rar aspectos sobre a natureza e o processo de obtenção desses dados pode le-
var a um julgamento pobre quanto à adoção de princípios e práticas de trans-
parência e replicabilidade.6

6 Filiamo-nos ao conceito de Janz (2016), onde replicabilidade é definida como “Processos pelos quais os resultados 
de um artigo publicado são reanalisados para confirmar, avançar ou desafiar os resultados originais” (tradução 
das autoras).
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Somado a isso, o desenvolvimento de manuais (Christensen; Freese; Miguel, 
2019; De La Guardia; Sturdy, 2019; King, 1995), protocolos para publicação de infor-
mações e disponibilização de dados (Ball; Medeiros, 2012) e, até mesmo, as indica-
ções para aplicação do padrão de replicação7 (Golden, 1995; King, 1995, 2015) aca-
bam sendo mais voltados para pesquisas com abordagem quantitativa (Moravcsik, 
2014). Importantes discussões foram desenvolvidas a respeito do desenvolvimento 
de uma pesquisa qualitativa transparente (Corti, 2000, 2005; Golden, 1995), mas 
ainda se faz necessária uma maior sistematização de práticas de transparência a 
serem adotadas neste campo – principalmente em se tratando de levar em consi-
deração a natureza e a eventual sensibilidade dos dados qualitativos. Assim, surge 
o questionamento: por que e como produzir trabalhos qualitativos transparentes? 

Para tentar responder a essas perguntas, apresentamos as razões pelas quais 
a adoção de práticas de transparência e replicabilidade são essenciais para a pes-
quisa qualitativa social; realizamos um levantamento bibliográfico de 5.934 arti-
gos entre 1984 e 2020, em que identificamos, através de análise automatizada de 
texto, uma prevalência dos estudos com abordagem qualitativa na Ciência Política 
e Relações Internacionais (CPRI) brasileiras e constatamos uma ausência da dis-
cussão sobre transparência e ciência aberta com foco nesse tipo de abordagem. 
Discutimos os desafios da criação de um fluxo de trabalhos qualitativos mais trans-
parentes e apresentamos um conjunto de sugestões para sua construção. Assim 
como a estrada de tijolos amarelos leva Dorothy para o mundo maravilhoso da ci-
dade esmeralda, a adoção de práticas de transparência e replicabilidade nos mos-
tra o caminho para uma produção científica aberta e para que se siga o critério de 
ceticismo organizado (Merton, 1942). No entanto, da mesma forma que a estra-
da não se materializa abruptamente, alcançar um fluxo de trabalho transparente 
é uma trajetória contínua – cheia de etapas e aprimoramentos graduais. Com esse 
artigo, buscamos ajudar a leitora a caminhar por essa estrada

O restante deste trabalho está dividido como segue. Na próxima seção, rea-
lizamos o levantamento bibliográfico e discutimos os motivos pelos quais devemos 
produzir trabalhos qualitativos de forma transparente. Em seguida, discutimos os 

7 Ao longo deste artigo, entendemos por “padrão de replicação” o conceito apresentado por King (1995, 2015), 
em que: “O padrão de replicação entende que existem informações suficientes com as quais seja possível 
compreender, avaliar e construir a partir de um trabalho anterior quando um terceiro indivíduo poderia reproduzir 
os resultados sem que o autor precisasse fornecer qualquer informação. O padrão de replicação na verdade não 
exige que ninguém reproduza os resultados de um artigo ou livro. Ele só requer que informação suficiente seja 
fornecida no artigo ou livro ou de alguma outra forma acessível ao público, de modo que os resultados possam, a 
princípio, ser reproduzidos” (King, 2015, p. 383).
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desafios inerentes à transparência em pesquisas qualitativas. Por fim, desenvol-
vemos um conjunto de recomendações para a construção de trabalhos qualitati-
vos transparentes, com o objetivo de facilitar a adoção por parte das pesquisado-
ras interessadas. Finalmente, apresentamos as principais conclusões do trabalho. 

Por que produzir trabalhos qualitativos transparentes?
Só é possível compreender uma pesquisa empírica de forma comple-

ta quando se tem conhecimento detalhado sobre a geração dos dados e a pro-
dução de seus resultados (King, 1995). A produção de pesquisa transparente 
possibilita ganhos a nível individual e coletivo, ao disponibilizar fundamentos 
epistemológicos e procedimentos metodológicos em que se baseiam os acha-
dos empíricos da pesquisa. A nível individual, a pesquisadora garante ganhos 
reputacionais e de impacto ao seu trabalho (Figueiredo et al., 2019). Por ou-
tro lado, a nível coletivo, garante a credibilidade dos achados da disciplina, ao 
assegurar a idoneidade da execução das investigações, além de permitir uma 
maior dinamização da produção acadêmica (Figueiredo et al., 2019). Em vis-
ta disso, procedimentos públicos e dados disponíveis são a forma de permi-
tir que as leitoras tenham acesso a esse nível de informação. É nesse sentido 
que a defesa de uma ciência aberta ganhou espaço na discussão da academia 
e vem permeando o debate na Ciência Política há, pelo menos, três décadas 
(Kapiszewski; Karcher, 2021).

A noção de que a ciência deveria ser aberta e transparente é frequen-
temente apoiada por muitos (Elman; Kapiszewski, 2014; Janz; Freese, 2021; 
Merton, 1942). Não é difícil imaginar que obteríamos respostas positivas caso 
perguntássemos a pesquisadoras que conhecemos sobre suas opiniões na im-
plementação de práticas para uma ciência mais aberta. Muito provavelmen-
te, todas iriam concordar – uma vez que existem benefícios reputacionais na 
produção de pesquisa transparente (Figueiredo et al., 2019). Apesar disso, evi-
dências empíricas demonstram que existe uma disparidade entre o desejável e 
a realidade (Anderson; Martinson; De Vries, 2007): a maioria dos artigos pu-
blicados em revistas de grande impacto das ciências sociais não apresentam 
materiais de replicação (Key, 2016; Lucas et al., 2013), parte fundamental para 
compreender as escolhas da pesquisadora.8

8 Para uma perspectiva crítica e análise das dificuldades de implementação de práticas de transparência e 
replicabilidade para pesquisas qualitativas, ver: Pachirat (2015); Phillips (2017); Rossello (2018).
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Mas, afinal, o que é fazer uma pesquisa transparente? Aqui, seguimos 
Figueiredo et al. (2019) e consideramos que transparência é a divulgação com-
pleta do desenho de pesquisa, incluindo métodos de coleta e análise dos dados, 
além do tipo de dados disponibilizados que devem estar preferencialmente em 
formato aberto (xml, csv, json) e legíveis por máquina. De forma prática, es-
tamos falando em divulgação de decisões sobre cálculos e coleta de amostras, 
roteiros de entrevistas estruturadas, semiestruturadas e não estruturadas, da-
dos brutos e transformados que foram utilizados nas análises. Ademais, tam-
bém é possível e recomendável a divulgação de notas de campo e notas basea-
das em pesquisas de arquivos, desde que sejam executados os procedimentos 
necessários para a anonimização, garantindo a confidencialidade de indiví-
duos envolvidos no cenário analisado (Golden, 1995).9 

A questão chave, aqui, é uma só: a leitora precisa ter acesso às escolhas 
realizadas pela pesquisadora (sejam elas em termos de desenho ou métodos) a 
fim de possuir todas as ferramentas necessárias para julgar os resultados apre-
sentados pela pesquisa. Todavia, é importante considerar que a coleta de dados 
nas duas abordagens tem objetivos e propósitos distintos. Os estudos quantita-
tivos trabalham com mensuração, contagem, construção de escalas e índices. 
A pesquisa qualitativa, por sua vez, é guiada pela produção de protocolos so-
bre os eventos e fenômenos e, por isso, vale-se de pequenos casos numéricos 
para um estudo mais aprofundado sobre questões específicas. Em um estudo 
qualitativo sobre gênero e representação política, por exemplo, uma etnografia 
ou análise do discurso realizada numa Câmara Municipal poderá captar ele-
mentos sensíveis à mensuração quantitativa, como o timbre da voz, expressões 
faciais e gestos. Apesar de tais diferenças, uma pesquisa empírica transparente 
não deixa de divulgar tais informações. Em uma pesquisa multimétodo, que 
combina técnicas quantitativas e qualitativas, o cuidado com a divulgação com 
informações e materiais deveria ser o mesmo (Dunning; Rosenblatt, 2016).

No entanto, é razoável esperar que esse tipo de divulgação adicione uma 
quantidade de trabalho considerável àquele já despendido durante a pesquisa: 
é necessário pensar em procedimentos de documentação, em formas de dispo-
nibilizar tais informações, escolhas sobre repositórios de dados qualitativos, e 
toda a preocupação com informação sensível que pode levar ao reconhecimen-
to dos participantes. Não é de hoje que pesquisas documentam a dificuldade 

9 Para mais informações sobre técnicas de de-identificação, ver: Kopper, Sautmann e Turitto (2020). 
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de criar um fluxo de trabalho de trabalho transparente (Fujii, 2016; Pachirat, 
2015). Nesse sentido, é compreensível que a adoção de práticas transparentes 
seja menos recorrente do que o discurso em relação à sua importância e ado-
ção, justamente por ser uma tarefa trabalhosa. 

Para além disso, é possível que a adoção de tais práticas varie entre abor-
dagens metodológicas (Moravcsik, 2014). Mas nem tudo é culpa das pesquisado-
ras que lideram trabalhos de abordagem x ou y. Parte do problema surge da fal-
ta de especificação e abrangência de conceitos e padrões estabelecidos para uma 
pesquisa transparente de excelência (Fecher; Friesike, 2014; Rinke; Wuttke, 2021). 
Um exemplo que podemos citar é o padrão de replicação, que tem sido conside-
rado, há muito tempo, o padrão-ouro das pesquisas empíricas (Janz, 2016). Em 
1995, Gary King postulou que tal padrão consiste, em alguns casos, na realização 
das mesmas análises sobre os mesmos dados para chegar aos mesmos resultados. 

A replicação tem sido discutida como fator essencial para a transparên-
cia das pesquisas nas ciências sociais (King, 1995, 2015). Sua proposta central 
é que as pesquisadoras disponibilizem informações sobre procedimentos e de-
cisões realizadas durante sua construção tal como: (i) qual o critério de sele-
ção da amostra dos entrevistados, (ii) de onde as informações foram extraídas, 
(iii) quais os códigos gerados pelas análises ou, ainda, (iv) em qual ordem as 
questões foram realizadas. Em outras palavras, uma pesquisa empírica de qua-
lidade disponibiliza tanta informação quanto for suficiente para compreender 
e avaliar um trabalho sem a ajuda de sua autora (King, 1995, 2015). No entan-
to, não é trivial considerar que sua aplicação seja adotável por pesquisas não-
-quantitativas. Além disso, argumentar que o padrão-ouro deva ser adotado 
por pesquisas de abordagem quantitativa e qualitativa acaba por desconside-
rar que a natureza dos dados utilizados por cada uma delas difere e que é pre-
ciso realizar ajustes para que se tenha uma aderência sofisticada em ambas.

Dados quantitativos se diferem em diversos aspectos dos dados qualita-
tivos: enquanto os primeiros se dedicam a um tratamento da realidade de for-
ma mais matematizada (uma vez que os aspectos do mundo podem mensura-
dos, convertidos em variáveis, codificados e analisados), os dados qualitativos 
são referentes a indivíduos ou grupos pequenos, são mais subjetivos e estão 
mais voltados ao conteúdo de cada uma das fontes – sejam discursos, docu-
mentos, notas de campo, entrevistas etc. O nível de complexidade dos dados 
qualitativos torna a aplicabilidade do padrão de replicação mais difícil (King, 
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1995, p. 444) e, consequentemente, os protocolos de replicação para desenhos 
de pesquisa qualitativos são bem mais desafiadores (Kurapati; Teperek, 2019). 

Por outro lado, considerando que o aumento de transparência oferece 
oportunidades dos achados na Ciência Política serem mais “acessíveis, críveis 
e valorizados por mais pessoas” (Elman; Kapiszewski; Lupia, 2018), a trans-
parência é tão importante para análise qualitativa quanto o é para os métodos 
quantitativos. Como discutido por Soares (2005), existe uma visão de que os 
métodos qualitativos são menos rigorosos, havendo, então, uma falta de con-
fiança nessa abordagem. Além disso, o autor argumenta que, na ausência de 
um conhecimento mais robusto sobre tais métodos, muitos definem seus estu-
dos dessa forma apenas por estarem em oposição à abordagem quantitativista, 
quando na realidade predomina o “não-método”. Logo, a obscuridade na atri-
buição e/ou utilização de técnicas qualitativas contribui para a percepção de 
que suas evidências são menos científicas e relevantes para o debate acadêmi-
co. Portanto, produzir pesquisas qualitativas transparentes significa sinalizar 
a integridade e a rigorosidade dos seus achados (Crescentini; Mainardi, 2009).

Apesar disso, grande parte da discussão sobre transparência está volta-
da para dados quantitativos (Moravcsik, 2014), enquanto ainda são poucos os 
exemplos e guias práticos sobre os ajustes necessários e os passos para adoção 
de uma pesquisa qualitativa transparente (Collier; Elman, 2008; Closa, 2021; 
Kapiszewski; Karcher, 2021; Machado, 2021).

Pesquisas qualitativas no Brasil
Estudos de abordagem qualitativa são parte importante das pesquisas 

sociais no Brasil. Werneck Vianna et al. (1998) avaliaram 411 teses de dou-
torado defendidas nas ciências sociais brasileiras entre 1990 e 1997 e iden-
tificaram que 127 (cerca de 30%) delas utilizam métodos qualitativos.10 Nós 
realizamos um mapeamento de 5.934 artigos publicados em periódicos de 
Ciência Política e Relações Internacionais (CPRI) no período de 1984 a 2020. 
Utilizando o pacote RScielo11 nas publicações de 9 periódicos científicos12 
indexados como Qualis A1 e A2 na avaliação da CAPES (quadriênio 2013-
2016) em CPRI, utilizamos uma técnica de dicionário para realizar uma clas-
10 Para maiores informações sobre classificação de metodologia qualitativa e quantitativa, ver: Vianna et al. (1998).
11 Para mais informações, ver: https://github.com/meirelesff/rscielo. Acesso em: 21. jun. 2020. 
12  Os periódicos analisados foram: Brazilian Political Science Review, Contexto Internacional, Dados, Lua Nova: 

Revista de cultura e política, Novos Estudos CEBRAP, Opinião Pública, Revista Brasileira de Ciências Sociais, 
Revista Brasileira de Política Internacional e a Revista de Sociologia e Política.

https://github.com/meirelesff/rscielo
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sificação automatizada e identificar a frequência das palavras-chaves associa-
das com técnicas quantitativas e qualitativas.13 Os dados estão publicamente 
disponíveis na plataforma Open Science Framework.14 O gráfico 1 demonstra 
a frequência das palavras-chaves ao longo dos 38 anos analisados. As linhas 
cinzas verticais são referentes ao ano em que foram identificados os primei-
ros trabalhos que informam a utilização de algum tipo de técnica em seus re-
sumos. Os anos são 1994, 1996 e 2019, para métodos qualitativos, quantitati-
vos e transparência, respectivamente.

Gráfico 1 - Quantidade de artigos que mencionam as palavras-chave associadas às técnicas 
qualitativas, quantitativas e transparência em pesquisa (1984-2020)

Fonte: Elaboração das autoras.

13 Construímos um dicionário com um conjunto de 59 palavras-chaves utilizadas para identificar técnicas de coleta 
e análise de dados quantitativos e qualitativos que foram citadas nos resumos analisados. Para tanto, incluímos 
termos mais gerais (como “entrevista”) e outros mais específicos como “história de vida” e “entrevistas em 
profundidade”. O dicionário está publicamente disponível no pacote de replicação deste artigo. Para encontrá-
lo, a leitora apenas necessita acessar o arquivo chamado “2_TextAnalysis.R” na pasta “Scripts” do repositório 
do OSF (https://osf.io/p9kws/). Naturalmente, o termo “entrevista” está contemplado no termo “entrevistas em 
profundidade”. A sobreposição ocorre em 12 das 24 vezes que “entrevista em profundidade” é mencionada, 
representando apenas 6,74% das 178 aparições do termo “entrevista”. Observa-se um padrão semelhante com os 
termos “experimento” e “experimentos naturais”, onde a sobreposição só ocorre 1 vez. Tal sobreposição, portanto, 
é irrelevante para a análise, uma vez que o nosso objetivo não é estimar a utilização de técnicas específicas, seja 
em métodos quantitativos ou qualitativos, mas sim criar um panorama para observar a prevalência dos métodos 
qualitativos na disciplina e a disparidade na criação de protocolos ou guias de transparência, aspecto crucial 
nesse campo de estudo.

14 Os dados são referentes a todos os artigos publicados até 18 de agosto de 2020. Para maiores informações sobre as 
palavras-chave utilizadas para capturar as técnicas utilizadas, ver scripts online no OSF (https://osf.io/p9kws/).

https://osf.io/p9kws/
https://osf.io/p9kws/
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No total, 377 artigos apresentam pelo menos uma palavra-chave as-
sociada aos métodos qualitativos, em outros 256 resumos consta pelo menos 
uma palavra-chave associada aos métodos quantitativos. Entre aqueles que não 
mencionaram nenhuma palavra-chave (4.658), parece haver uma tendência 
(mesmo quando são artigos empíricos) de não mencionar especificamente a 
técnica utilizada no resumo – o que pode ter gerado uma sub-representação 
na nossa amostra.15 As principais palavras mencionadas em estudos de abor-
dagem qualitativa são “entrevistas”, seguidas de “estudos de caso”, “análise de 
conteúdo”, e “etnografias”. 

Além de maior prevalência de dados qualitativos na pesquisa da Ciência 
Política e Relações Internacionais no Brasil, nosso levantamento demonstra que 
há uma maior variedade de técnicas sendo utilizadas pelos métodos qualitati-
vos em detrimento dos estudos de abordagem quantitativa. Foram identificadas 
15 diferentes palavras-chaves mencionadas relacionadas às técnicas qualitativas 
em comparação a 9 relacionadas às técnicas quantitativas presentes na amos-
tra. Os Gráficos 2 e 3 ilustram os termos mais populares por tipo de abordagem.

Gráfico 2 - Frequência relativa dos termos associados às técnicas qualitativas presentes nos 
artigos analisados

Fonte: Elaboração das autoras.

15  Entre os dados coletados com RScielo, em 641 artigos não constam resumos e 2 retornam como casos perdidos. 



10 — Rev. Bras. Ciênc. Polít. v.43, p. 1-32, e275124, 2024

AMANDA DOMINGOS; VIRGINIA ROCHA;PALLOMA MARCIANO

Gráfico 3 - Frequência relativa dos termos associados às técnicas quantitativas presentes nos 
artigos analisados

Fonte: Elaboração das autoras.

Adicionalmente, a discussão especificamente sobre conceitos e técni-
cas de transparência e ciência aberta no Brasil ainda é tímida. Entre os artigos 
da amostra analisada, apenas quatro focam especificamente neste tema e, em 
termos de veículos, a produção está concentrada em duas revistas específicas: 
Revista Sociologia e Política e a Brazilian Political Science Review. Em dois dos 
artigos há algum tipo de discussão sobre transparência em técnicas quantitati-
vas (Paranhos et al., 2012; Figueiredo et al., 2019) e nos dois artigos restantes, 
um estava voltado para análise quantitativa (Hoyler; Campos, 2019; Sampaio; 
Lycarião, 2018). A análise realça a escassez de diálogo sobre a transparência, 
mesmo quando o foco é estritamente nela, e não nos artigos empíricos. Com 
efeito, não se espera que os resumos de artigos empíricos abordem as técnicas 
de transparência, no entanto, uma análise desses artigos proporciona uma vi-
são da relevância dada à pesquisa de alta qualidade na comunidade de Ciência 
Política brasileira no que se refere a esse tópico.

A análise aqui apresentada, bem como uma ligeira imersão nos quatro 
artigos sobre transparência, permite-nos conceber que a produção de Ciência 
Política e Relações Internacionais (CPRI) no Brasil está longe de ter uma 
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discussão adequada sobre transparência, replicabilidade e os mecanismos que 
levam a uma ciência aberta, como apontam os dados apresentados. Mais do 
que isso, o lugar da transparência e da pesquisa empírica aberta é incerto no 
que se refere às pesquisas empíricas de abordagem qualitativa. Isso porque, 
para além dos artigos apresentados nessa análise, que só considerou periódi-
cos com Qualis A1 e A2, a maior parte da produção que tenta guiar os passos 
para uma Ciência Política mais transparente estão majoritariamente voltados 
para artigos de abordagem quantitativa. Existem, pelo menos, mais dois traba-
lhos importantes sobre o tema que não entraram em nossa amostra, pois foram 
publicados em revistas com Qualis inferiores. No primeiro deles, Paranhos et 
al. (2012) argumentam a favor do componente da replicabilidade nos artigos 
científicos na área de ciências sociais no Brasil e embasam essa argumentação 
nas recomendações de King (1995). Já em 2013, Paranhos et al. (2013) argu-
mentam a favor da replicabilidade nas ciências sociais e apresentam suas três 
dimensões: (i) substantiva, (ii) pedagógica e (iii) transparência; sem, no en-
tanto, mencionar os desafios e as limitações quanto à abordagem qualitativa.

Tomados em conjunto, os resultados dessa análise não são um veredi-
to sobre o estado da arte da produção em Ciência Política, mas nos sinalizam 
para uma questão importante. Embora pareçam dominar a produção cientí-
fica da disciplina no Brasil, não existe muito material que ajude na produção 
de pesquisas qualitativas mais transparentes. O foco dos manuais sobre ciên-
cia aberta, transparência e replicabilidades recai sobre pesquisas com foco 
quantitativo. Dessa maneira, torna-se necessária a discussão sobre os desafios 
que a utilização de dados e técnicas qualitativas podem causar na busca por 
uma ciência social mais transparente. E, mais do que isso, apresentar suges-
tões para alcançar pesquisas mais abertas. Na próxima seção, examinaremos 
tais desafios e limitações.

Desafios para a produção de uma pesquisa qualitativa transparente
Numa perspectiva epistemológica, Karcher (2019) defende que os con-

ceitos de reprodutibilidade16 e replicabilidade estão ligados a uma perspecti-
va positivista da ciência, enquanto as análises qualitativas, geralmente, podem 

16  Filiamo-nos ao conceito de Patil, Peng e Leek (2016), onde reprodutibilidade é definida como “Conjunto de 
funções computacionais (scripts) que permite a reprodução exata de resultados observados por meio dos dados 
brutos” (tradução das autoras). 
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ser mais orientadas por uma perspectiva não-padronizada – mais abrangente 
e interpretativa acerca dos significados e valores atribuídos pelos indivíduos 
no cotidiano. A perspectiva interpretativista possui uma visão mais focada no 
contexto em que o conhecimento é gerado e como isso afeta a própria produ-
ção do conhecimento em si. Interpretação, empatia e sensibilidade envolvem 
a análise. Especialmente em técnicas qualitativas que incluem interação com 
seres humanos – como observação participante e entrevistas – existe a preo-
cupação com relação a como o contexto e o conhecimento da pesquisadora 
pode afetar o processo de coleta e consolidação dos dados. Já a visão positivis-
ta está focada em produzir e testar explicações falseáveis e identificar causali-
dade, com maior ênfase sobre a experimentação (Clarke, 2009; Mosley, 2013). 

Não nos aprofundaremos aqui nas limitações de cada perspectiva ou 
em como elas podem ser aproximadas (Clarke, 2009), mas destacamos esse 
ponto como relevante por permear muitas das questões colocadas por pes-
quisadoras qualitativistas quando se discute transparência. Algumas das per-
guntas levantadas são: transparência é igual para todos os desenhos de pes-
quisa? Ser transparente em pesquisas com metodologia qualitativa é torná-
-las mais quantitativistas? (Elman; Kapiszewski; Lupia, 2018). Como proteger 
a identidade dos indivíduos que participam de entrevistas ou grupos focais? 
Em suma, como lidar com os dilemas epistemológicos e éticos decorrentes da 
abertura dos dados dessas pesquisas e garantir, ao mesmo tempo, sua trans-
parência e acessibilidade?

Duas preocupações surgem com o avanço do diálogo sobre transpa-
rência e seus limites na pesquisa qualitativa. Primeiro, os custos de desenvol-
ver pesquisas transparentes podem se sobrepor aos seus benefícios (Elman; 
Kapiszewski; Lupia, 2018) e desestimular esse processo de abertura. Dado que 
as diferentes técnicas qualitativas, no geral, exigem diferentes níveis de comple-
xidade e recursos per se, adicionar exigências de transparência podem tornar 
inviável a execução de tais pesquisas. Como consequência, em segundo lugar, 
estudantes e pesquisadoras podem ser encorajadas a buscar temas que apre-
sentem menores desafios no compartilhamento da pesquisa para que possam 
publicar em periódicos com essa exigência (Elman; Kapiszewski; Lupia, 2018).

Diante da evolução do debate de transparência nas Ciências Sociais, 
uma parte significativa da comunidade de métodos qualitativos percebe esse 

https://www.zotero.org/google-docs/?QFVyNT
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movimento como uma forma de ameaça à sua maneira de construir pesqui-
sa (Elman; Kapiszewski; Lupia, 2018). Para essa corrente, a aplicação de prin-
cípios e práticas de transparência e replicabilidade poderia tornar o seu pro-
cesso científico mais quantitativo. Ressaltam que não é viável, nem produti-
vo, ou mesmo ético, disponibilizar esses dados. Isso reforça nosso achado so-
bre a falta de transparência em trabalhos denominados qualitativos e enume-
ra possíveis razões para as poucas menções ao tema na literatura brasileira. 

Desta forma, o rigor das análises qualitativas não deve ser avaliado sob 
a mesma ótica na qual se observam os estudos quantitativos (Karcher, 2019). 
Cada comunidade deve colocar em discussão critérios de rigorosidade e de 
transparência. Julgar se uma técnica permite transparência, replicabilidade e 
reprodutibilidade são processos dinâmicos que evoluem a cada dissonância e 
criam procedimentos para garantir preceitos científicos e confiança nos seus 
resultados. Alinhamos nossa contribuição a essa agenda de pesquisa, procu-
rando enriquecer a discussão sobre transparência no Brasil e fornecer recur-
sos para pesquisadoras que utilizam dados qualitativos e buscam adotar uma 
abordagem mais aberta e transparente. Queremos que a leitora mantenha essa 
perspectiva quando, em seguida, for apresentada uma proposta de criação de 
um fluxo de trabalho mais transparente. 

Como produzir trabalhos qualitativos transparentes?
Diante da variedade de métodos e comunidades, não pretendemos de-

finir um modelo único de passos ou etapas que poderiam garantir um maior 
rigor. Tampouco desejamos diminuir a importância de abordagens tradicio-
nais que visam garantir a rigorosidade e credibilidade da pesquisa qualitativa 
através de critérios distintos daqueles que serão apresentados aqui. Nosso in-
tuito é reunir e apresentar iniciativas para facilitar o início de pesquisas qua-
litativas que possuem como objetivo a construção de inferências causais de 
qualidade e fundamentadas em transparência. Essa escolha baseia-se em um 
conjunto de ações, desenvolvidas por um recorte da literatura especializada, 
que vem promovendo debates contínuos e sistemáticos dentro da comunidade 
científica sobre o tema. Dessa forma, apresentam uma forma estruturada e ao 
mesmo tempo dinâmica de produção científica transparente. Nesta seção, co-
nectamos essas iniciativas para incentivar sua disseminação entre estudantes 

https://www.zotero.org/google-docs/?twvs0U
https://www.zotero.org/google-docs/?twvs0U
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e pesquisadoras, e servir como ponto de partida para a busca dos fundamen-
tos metodológicos de suas pesquisas.

Qual o caminho para uma pesquisa qualitativa transparente?
Em geral, não há replicação em desenhos qualitativos pois as análises 

são feitas a partir de dados primários coletados pela própria pesquisadora. 
Essa característica da metodologia dificulta o processo da transparência dos 
dados e, muitas vezes, impossibilita a replicação exata da pesquisa. No entan-
to, transparência não se limita a abertura dos dados de um estudo; envolve 
descrição das seleções, das coletas e da interpretação das informações encon-
tradas do mundo social e como essas informações são utilizadas para um tipo 
específico de análise (Elman; Kapiszewski; Lupia, 2018). 

Produzir pesquisa qualitativa transparente inclui explicitar critérios de 
coleta e interpretação dos dados já amplamente discutidos na área. Minayo 
(2012), por exemplo, discute a importância da inclusão de fontes secundárias 
e empíricas na interpretação dos dados qualitativos, sujeitos a um certo nível 
de subjetividade. A autora sugere contrapor material de observação estrutura-
do em um diário de campo; documentos geográficos, históricos, dados estatís-
ticos e quaisquer outros documentos relevantes para a análise. Disponibilizar 
esses dados para a leitora, assegurando confidencialidade e anonimato de in-
divíduos envolvidos no estudo, é uma forma de tornar a pesquisa mais trans-
parente. Em outro exemplo, Golden (1995) sugere que todo o material cole-
tado qualitativamente, incluindo notas de campo, devem ser disponibilizados 
publicamente, tomados os devidos cuidados para anonimização. 

Neste trabalho, visamos apresentar um conjunto de sugestões de boas 
práticas para o desenvolvimento de pesquisas transparentes que dialoga com 
as importantes discussões metodológicas da pesquisa qualitativa, inclusive bra-
sileira (Bauer; Gaskell, 2008; Minayo, 2012; Rocha, 2021; Yin, 2016). A adoção 
de critérios de transparência em estudos qualitativos pode ajudar a eviden-
ciar a adoção de requisitos de rigorosidade já praticados em estudos quantita-
tivos, potencialmente aumentando a sua credibilidade diante das leitoras e da 
comunidade científica de forma geral. Esse é o ponto chave de qualquer dese-
nho de pesquisa de credibilidade: explicar como e por que cada decisão foi to-
mada do início até a finalização da pesquisa. 

https://www.zotero.org/google-docs/?AkY458
https://www.zotero.org/google-docs/?AkY458
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As reflexões e sugestões feitas nesta seção bebem de um crescente cam-
po de debate sobre transparência na área qualitativa, seja em discussões mais 
amplas, seja na proposição de guias práticas para pesquisadoras (Corti, 2000, 
2005; Elman; Kapiszewski, 2014; Golden, 1995; Jackson, 2014; Lupia; Elman, 
2014; Moravcsik, 2010, 2014). No caso dos métodos qualitativos, alguns exem-
plos de perguntas que precisam ser esclarecidas pela pesquisadora são:

a) Por que certas caixas foram abertas e exploradas em um arquivo, 
determinadas pastas examinadas, determinados documentos li-
dos e determinadas passagens selecionadas para gravação?

b) Por que certos atores do mundo social foram entrevistados e por 
que foram feitas certas perguntas? 

c) Por que uma estudiosa optou por conduzir um grupo focal em 
vez de uma série de entrevistas em profundidade? 

d) Que medidas foram tomadas para aumentar a confiança na vali-
dade dessas informações (e, portanto, nos dados, interpretações 
e mensurações)?

A pesquisa qualitativa precisa esclarecer detalhadamente desde as evi-
dências obtidas em campo, bem como à seleção dos métodos específicos de 
coleta dos dados e análise dos resultados (Flick, 2013). Para tanto, é necessá-
rio se comunicar atrativa e convincentemente com audiências específicas para 
as quais a pesquisa se endereça.

Os estudos qualitativos lidam mais com dados narrativos do que com 
números e símbolos (Yin, 2016). Com efeito, as pesquisadoras possuem di-
versos recursos visuais (como ícones, fotografias, desenhos, mapas e tabelas) 
para representar os achados de suas investigações. A despeito disso, Yin (2016) 
ressalta que a forma mais evidenciada na pesquisa em ciências sociais é a es-
crita narrativa e nos apresenta três maneiras alternativas para representação 
dos achados empíricos, a saber: (i) tabelas e listas de palavras; (ii) elementos 
gráficos e (iii) imagens.

No caso das pesquisas qualitativas, é especialmente providencial a neces-
sidade de explicitação clara da abordagem epistemológica adotada, bem como 
das lentes investigativas e filtros utilizados no trabalho de campo. Isso porque, 
diferentemente de outros tipos de pesquisa, há nas pesquisas qualitativas uma 
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interação mais direta entre a pesquisadora e o fenômeno estudado. Sendo as-
sim, é fundamental que a pesquisadora evidencie na narrativa a presença dos 
selfs declarativos (e reflexivos). De acordo com Yin (2016), ao apresentar seu 
self reflexivo (atributos do perfil demográfico da pesquisadora, como gênero, 
idade, raça, etnicidade, classe social e outras motivações relacionadas com o 
tema de estudo), a pesquisadora fornece à audiência elementos para que ela 
avalie em que medida suas lentes investigativas interferiram nos resultados re-
portados pelo seu self declarativo. Ou seja, o self declarativo trata das evidên-
cias ao passo que o self reflexivo trata das circunstâncias físicas, políticas e cul-
turais, por exemplo, nas quais as evidências foram obtidas.

Para além disso, é possível que a implementação de práticas que levem 
a uma ciência mais transparente varie entre áreas de conhecimento e, ainda, 
entre abordagens metodológicas (Moravcsik, 2014). Embora na abordagem 
quantitativa a replicação e a reprodutibilidade sejam consideradas caminhos 
que levam a uma pesquisa transparente mais confiável (Domingos; Batista, 
2021; Figueiredo et al., 2019; King, 1995; Janz, 2016), não é trivial que sua apli-
cação ocorre de forma suave nas diferentes abordagens de pesquisa empíri-
ca (Dunning; Rosenblatt, 2016; Kapiszewski; Karcher, 2021). Dada a nature-
za da pesquisa qualitativa e sua variedade, os pontos de atenção dos métodos 
qualitativos irão variar de acordo com a técnica utilizada e sua implementação 
no desenho de pesquisa. Ao redor das técnicas, diferentes comunidades deba-
tem como estabelecer diretrizes específicas para salvaguardar elementos éti-
cos e de credibilidade. Qualitative Data Repository e Qualitative Transparency 
Deliberations (Jacobs; Büthe, 2021) são alguns dos exemplos de projetos vol-
tado à transparência para métodos qualitativos na Ciência Política. O primei-
ro, fundado pela National Science Foundation, tem como objetivo facilitar o 
acesso, armazenamento e compartilhamento de dados qualitativos nas ciên-
cias sociais. É uma das principais plataformas que permitem essa estrutura 
para métodos qualitativos. A Qualitative Transparency Deliberations, por sua 
vez, é formada por fóruns para discussão do significado, custos, benefícios e 
aspectos práticos da transparência nas abordagens empíricas qualitativas em 
Ciência Política ao longo da última década (Jacobs; Büthe, 2021). 

A partir dos debates realizados pelas comunidades de métodos qualitati-
vos, são produzidos textos que refletem as convenções atuais sobre transparência 
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em uma comunidade de pesquisa particular e que dialogam com as políticas 
DA-RT (Data Access and Research Transparency). O resultado dessas discus-
sões é a construção de processos diversos que respeitam as particularidades 
dos métodos qualitativos existentes:(i) fornecendo uma ou mais conceituações 
de transparência da pesquisa, considerando a forma de pesquisa; (ii) identifi-
cando práticas comuns e melhores de transparência para essa forma de pesqui-
sa; e (iii) apresentando os custos e benefícios dessas práticas de transparência 
para pesquisadoras e audiências das pesquisas (Lupia; Elman, 2014). Até este 
ponto, está mais claro que as comunidades científicas qualitativas são menos 
prováveis de buscar transparência de forma homogênea. As tensões e equilí-
brios necessários entre processos de transparência e a pesquisa qualitativa se-
rão discutidos e validados nesse debate intracomunidade (Elman; Kapiszewski; 
Lupia, 2018). É essa diversidade que deve estar presente também nos modelos 
de transparência utilizados nos seus desenhos de pesquisa.

Idealmente, o processo de escrita do desenho de pesquisa e do manus-
crito vem acompanhado, paralelamente, da aplicação dos protocolos de trans-
parência da metodologia aplicada. Seria contraprodutivo, ou mesmo não idô-
neo, finalizar a pesquisa em questão e, só então, ajustar sua estrutura aos pro-
tocolos de transparência. A construção de pesquisas transparentes e replicá-
veis requer um esforço anterior, concomitante, e posterior a sua finalização. 
Adaptar um protocolo a um trabalho finalizado, além de ser mais trabalhoso, 
poderia diminuir a credibilidade da pesquisa. E esse risco é exatamente o que 
o movimento em prol da transparência busca reduzir.

A partir das diretrizes da disciplina sobre conhecimento baseado em 
evidências, uma tríade específica norteia o processo de transparência. O guia 
Guidelines for Data Access and Research Transparency for Qualitative Research in 
Political Science (Lupia; Elman, 2014) produzido pelo DA-RT Ad Hoc Committee 
da American Political Science Association aponta que o “Acesso aos Dados”, a 
“Transparência de Produção” e a “Transparência Analítica” são os fundamen-
tos que garantem, individualmente e entre si, a conexão entre análises empí-
ricas e a confiança nos resultados da pesquisa. Essa tríade permeia todo mé-
todo qualitativo, independente da comunidade da técnica aplicada.

O “Acesso aos Dados” se relaciona à liberação ou referência dos dados 
utilizados que dão suporte aos argumentos defendidos pela autora (Lupia; 

https://www.zotero.org/google-docs/?KompM1
https://www.zotero.org/google-docs/?KompM1
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Elman, 2014). Sejam informações de origem primária (coletadas pela própria 
pesquisadora) ou secundária (acessadas pela pesquisadora), elas devem apre-
sentar referências precisas que auxiliem na análise inferencial da pesquisa: in-
dicando e compartilhando suas fontes textuais e/ou não textuais, por exem-
plo. Quando o compartilhamento não é possível, parcialmente ou completa-
mente, é necessário explicitar os motivos da impossibilidade (confidenciali-
dade e segurança dos participantes, direitos autorais, direitos de propriedade) 
e como essa decisão foi tomada.

A “Transparência de Produção”, por sua vez, requer a atenção das pes-
quisadoras para produzir documentos e metadados compreensíveis que esmiú-
çam a base empírica do projeto, o seu contexto, procedimentos e protocolos 
– acesso, seleção, coleta, geração, e captura de dados (Lupia; Elman, 2014). A 
transferência de produção permite que outras pesquisadoras avaliem o pro-
cesso de inferência causal, as decisões e os resultados. Essa avaliação só é pos-
sível com a abertura de todo o processo de pesquisa de forma clara e explícita.

Por fim, o último elemento da tríade é a “Transparência Analítica”. Sua 
função é descrever os aspectos como um todo do processo de pesquisa, as mi-
cro e macro conexões entre as evidências e as afirmações colocadas pela pes-
quisadora (Lupia; Elman, 2014). A recomendação básica é informar claramen-
te o processo analítico seguido para fazer a relação entre os dados e os resulta-
dos alcançados – sejam em abordagens interpretativas ou inferenciais (Lupia; 
Elman, 2014). O mais importante é que a transparência analítica não é um fim 
em si mesma, mas um caminho para ajudar a interlocutora a entender como 
nós, pesquisadoras, sabemos o que reivindicamos saber. É a exposição desse 
processo que permite sua avaliação, validação ou contestação. 

Com base nas discussões e recomendações citadas anteriormente, os 
pontos a seguir formam um conjunto de sugestões para transparência em pes-
quisa com métodos qualitativos. Como afirmamos anteriormente, nosso intui-
to não é exaurir todas as possibilidades de transparência, mas facilitar seu aces-
so, reflexão e aplicação em desenhos de pesquisa qualitativos ou multimétodo. 
Essas recomendações são baseadas nas Guidelines for Data Access and Research 
Transparency for Qualitative Research in Political Science (Lupia; Elman, 2014) 
e na iniciativa Qualitative Transparency Deliberations (Jacobs; Büthe, 2021). 
Estruturamos as recomendações em um fluxo com os seguintes pontos:
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1. Ler e analisar as instruções éticas das principais associações de 
Ciência Política e seus guias de transparência levando em con-
sideração qual a sua pergunta de pesquisa e o fenômeno a ser 
analisado (Lupia; Elman, 2014);

2. Facilitar o Acesso aos Dados – indicar a origem dos dados e qual 
foi a forma de coleta: 

2.1. Verificar as possíveis formas de transparência e protocolos 
dada a escolha da técnica qualitativa a ser empregada: a partir das 
discussões do Qualitative Transparency Deliberations e das dis-
cussões das comunidades, a cientista analisará quais as convenções 
dos especialistas da comunidade da técnica que será utilizada;

2.2. Escolher a plataforma de registro e transparência de acordo 
com as necessidades da técnica qualitativa. Ex.: Qualitative Data 
Repository, OSF;

2.3. Adotar um persistent identifier (DOI, URN, Handle): Da-
ta-PASS para manter a disponibilidade dos dados de forma mais 
perene e estável para outras pesquisadoras.

2.4. Se possível, adotar um padrão avançado para documentar 
dados como o Data Documentation Initiative (DDI). DDI é um 
padrão de marcação XML projetado para dados de ciências so-
ciais. Como o DDI pode ser acionado por máquina, ele pode ser 
usado para criar livros de código personalizados e habilitar ferra-
mentas de pesquisa online para relatórios técnicos, questionários 
e cartões de apresentação, por exemplo.

3. Transparência de Produção:

3.1. Reavaliar e adaptar o desenho de pesquisa e coleta de dados 
com base nas convenções das comunidades: a coleta das evidên-
cias empíricas deve seguir as práticas mais recomendadas pela 
comunidade qualitativa e ser acompanhada das justificativas para 
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essas escolhas. Ex.: qual arquivo de documentos públicos devo 
usar e por quê? Quais as vantagens de um grupo focal com quinze 
participantes sobre um com vinte participantes para essa pergunta 
de pesquisa? Quais atores políticos devo entrevistar e por quê?;

3.2. Elencar e apontar possíveis questões éticas na coleta e com-
partilhamento de dados. Ex.: informações sensíveis de entrevis-
tados, dados pessoais de usuários de plataformas digitais. 

4. Transparência Analítica: 

Descrever os aspectos mais importantes da pesquisa que rela-
cionam as afirmações baseadas nas evidências encontradas às 
conclusões do estudo. O essencial desse ponto é informar de 
forma clara as escolhas analíticas feitas pela pesquisadora e de-
screver esse processo com rigor e especificidade. 

5. Apêndice de Transparência:

5.1. Listar as citações ativas para indicar a referência precisa e 
completa de informações adicionais de que as estudiosas precis-
arão para localizar informações relevantes da pesquisa; hyper-
links; de anotações similares a notas de rodapé;

5.2. Apresentar a visão geral da pesquisa que se inicia no 
Apêndice de Transparência e não faz parte do texto e nem das 
notas de rodapé. Seu objetivo é elucidar o trajeto geral da pesqui-
sa, o processo de geração de dados e como a análise atende às 
regras de inferência ou de interpretação de forma sistematizada 
e resumida.
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Figura 1 - resumo do fluxo de recomendações para pesquisas qualitativas transparentes

Fonte: Elaboração das autoras.

Por fim, essas recomendações, além de apoiarem o processo de pesqui-
sa, também auxiliam na própria leitura e compreensão da literatura que apli-
ca métodos qualitativos. Por exemplo, a pesquisa etnográfica sobre clientelis-
mo de Borges Martins da Silva (2023) detalha a experiência de campo (esco-
lhas e desafios do processo de pesquisa) e esclarece como garante o anonima-
to das participantes (uso de pseudônimo). Toral (2003), por sua vez, inclui as 
entrevistas em profundidade com políticos e burocracias municipais no seu 
apêndice e explica por que escolheu não as gravar (alguns dos temas discuti-
dos eram altamente sensíveis, como corrupção e uso indevido da máquina pú-
blica). Informar esse tipo de decisão é relevante para garantir a qualidade da 
coleta dos dados, sendo mais um exemplo da importância de detalhar deci-
sões e ações da parte de quem pesquisa. Ambos os trabalhos são exemplos de 
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“Transparência de produção” comentada nos itens 3.1 e 3.2, “Transparência 
analítica”, item 4 e do “apêndice de transparência”, item 5.

Conclusões
A Ciência Política tem muito a ganhar ao desenvolver pesquisas trans-

parentes, em especial por duas razões: (i) a disciplina amplia sua credibilida-
de quando disponibiliza os fundamentos epistemológicos e os procedimen-
tos metodológicos que alicerçam as evidências e contra evidências trazidas 
na pesquisa, assegurando que os princípios de execução da pesquisa são con-
fiáveis e idôneos e; (ii) permite um aumento na dinamização da Ciência, esti-
mulando uma ética colaborativa de construção colaborativa do conhecimento 
como um todo. É como um artesanato público intelectual: quanto mais infor-
mação disponível, mais rapidamente outras pesquisadoras podem compreen-
der as limitações dos desenhos de pesquisa no campo e avançar com seus tra-
balhos de forma colaborativa.

Entretanto, ser transparente não é uma tarefa trivial. Requer um esfor-
ço maior de planejamento e de atenção no processo de pesquisa. Exatamente 
por essa razão decidimos escrever este artigo. Conhecer “o caminho das pe-
dras”, é fundamental para qualquer pesquisadora, esteja ela em sua iniciação 
científica ou na pós-graduação, porque possibilita um ponto de partida claro 
e coerente. Reforçamos que este artigo é um ponto de partida e que a Ciência 
Política vem se mobilizando, em suas comunidades epistemológicas, na discus-
são do assunto. Nossa intenção foi mostrar para as pesquisadoras como colo-
car a transparência como um aspecto fundamental na pesquisa e onde buscar 
apoio para entender de que forma fazer uma pesquisa transparente, sem esque-
cer a relação desse aspecto com seu problema de pesquisa e a técnica escolhida. 

Diferente da abordagem quantitativista, as estruturas de transparência 
na metodologia qualitativa são mais variadas e flexíveis. Cada técnica e comu-
nidade científica discutem quais parâmetros de transparência fazem sentido 
para suas questões éticas e epistemológicas. Porém, independente dos instru-
mentos utilizados (questionário, entrevista e diário de campo, por exemplo) a 
pesquisadora precisará se municiar de um protocolo formal ou informal para 
condução de sua investigação. É no debate interno dessas comunidades que os 
protocolos de transparência evoluem. Essa discussão é importante, principal-
mente, porque a relação da pesquisadora com seu objeto de pesquisa é mais 
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acentuada. A depender da técnica ou do problema a ser investigado, nomes, 
endereços, contextos individuais, preferências políticas e religiosas fazem parte 
da coleta de dados. Além disso, atributos da pesquisadora também podem afe-
tar as reações e interpretações dos participantes da pesquisa. Então, ser trans-
parente com o processo e, ao mesmo tempo, garantir a proteção dessas infor-
mações é um trade-off constante nos protocolos discutidos.

Para alcançar o “padrão-ouro” de transparência na abordagem quali-
tativa, a pesquisadora pode estabelecer o seguinte roteiro inicial: (i) leitura de 
guias éticos sobre transparência na técnica escolhida; (ii) verificar o protocolo 
de transparência mais discutido na comunidade da técnica; (iii) definir a fer-
ramenta para permitir o acesso aos dados da pesquisa (acesso aos dados); (iv). 
refletir sobre o desenho de pesquisa à luz do protocolo escolhido; (v). indicar 
as escolhas metodológicas, os motivos para tais escolhas e as possíveis ques-
tões éticas relacionadas (transparência de produção); (vi). informar as esco-
lhas analíticas que conectam dados às conclusões do trabalho (transparência 
analítica) e (vii) sinalizar dados complementares que auxiliam na interpreta-
ção da pesquisa (apêndice de transparência).

Na literatura da Ciência Política brasileira, apesar dos avanços na úl-
tima década, são poucos os exemplos de trabalhos que orientam e/ou apli-
cam protocolos de transparência. E os poucos exemplos se dedicam à meto-
dologia quantitativa. Provavelmente, esse cenário corresponde ao desenvolvi-
mento ainda inicial da discussão sobre a metodologia e rigorosidade no país. 
Novamente, desejamos que, com essa discussão e sugestões, as pesquisado-
ras tenham mais contato e ferramentas para adotar metodologias qualitativas 
com qualidade e segurança. 

Com esse artigo, tentamos contribuir com a agenda de pesquisa sobre 
ferramentas, princípios e práticas de pesquisa aberta em português, que é fun-
damental para democratizar o acesso (e futuro uso) e implementação, possi-
bilitando a pavimentação de um caminho para a ciência social mais transpa-
rente como um todo. Esse é um esforço inicial, mas que busca reforçar a im-
portância da transparência para a abordagem qualitativa e garantir sua credi-
bilidade dentro e fora da academia, assim como indicar alternativas para sua 
aplicação. Com isso, esperamos que novos trabalhos se dediquem a essa agen-
da de pesquisa e que pesquisas transparentes sejam a maioria – e não a exce-
ção – nos próximos anos. 
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Finalmente, neste artigo, não pretendemos cobrir todos os aspectos da 
transparência e da reprodutibilidade na pesquisa social qualitativa. Em vez 
disso, nosso objetivo é iniciar a conversa. Nesse sentido, acreditamos que seja 
importante oferecer uma série de referências adicionais que podem auxiliar 
a leitora que deseja se aventurar nessa estrada de tijolos amarelos, tais como:  
Büthe; Jacobs, 2015; Corti, 2000, 2005; Swan; Brown, 2008; Van Den Eynden; 
Corti, 2009; Van Den Eyden et al., 2011; Verburg; Braukmann; Mahabier, 2023; 
UK Data Archive; UK Data Service; Wolf et al., 2006 e Yanow, 2018).
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A estrada dos tijolos amarelos: Desafios e sugestões para produ-
zir pesquisas qualitativas mais transparentes

Resumo: Por que e como produzir trabalhos qualitativos mais transpa-
rentes? Um sólido conjunto de trabalhos sobre pesquisa empírica sugere que pes-
quisadoras disponibilizem informações sobre procedimentos e decisões toma-
das durante a sua construção. Nosso levantamento bibliográfico de 5.934 artigos, 
entre 1984 e 2020 no Brasil, identifica, através de análise automatizada de texto, 
uma prevalência dos estudos com abordagem qualitativa na Ciência Política e 
Relações Internacionais (CPRI) brasileiras, porém uma discreta discussão sobre 
transparência e ciência aberta na área. A fim de contribuir nesse debate, discuti-
mos as dificuldades de implementar práticas de transparência nos estudos quali-
tativos e sugerimos um caminho comum para a criação de pesquisas qualitativas 
mais transparentes. Nosso objetivo foi mostrar para as pesquisadoras como co-
locar a transparência como um aspecto fundamental na pesquisa e onde buscar 
apoio para entender de que forma fazer uma pesquisa transparente de qualidade. 

Palavras-chave: transparência, métodos qualitativos, pesquisa quali-
tativa empírica, manual, ciência aberta. 

The yellow brick road: challenges and suggestions for producing 
more transparent qualitative research

Abstract: Why should and how can qualitative research papers 
become more transparent? A solid body of empirical research work suggests 
that researchers should provide information on procedures and decisions 
made during the research process. We conducted a bibliographic review of 
5,934 Brazilian articles published between 1984 and 2020, using automated 
text analysis. We identify a prevalence of qualitative studies in Brazilian 
Political Science and International Relations journals, but a little discussion 
on transparency and open science in the field. To contribute to this debate, we 
discuss the difficulties in implementing transparency practices in qualitative 
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studies and suggest a common path for creating more transparent qualitative 
research. We aim to show researchers how to make transparency a fundamental 
aspect of research and where to look for support in understanding how to 
conduct high-quality, transparent research.

Keywords: transparency, qualitative methods, empirical qualitative 
research, manual.

El camino de las baldosas amarillas: retos y sugerencias para pro-
ducir una investigación cualitativa más transparente

Resumen: ¿Por qué y cómo producir trabajos cualitativos más transpa-
rentes? Un sólido cuerpo de trabajos sobre investigación empírica sugiere que 
los investigadores pongan a disposición información sobre los procedimien-
tos y las decisiones tomadas durante su construcción. Nuestro relevamiento 
bibliográfico de 5.934 artículos, entre 1984 y 2020 en Brasil, identifica, a tra-
vés del análisis automatizado de textos, una prevalencia de estudios con abor-
daje cualitativo en Ciencia Política y Relaciones Internacionales (CPRI) bra-
sileña, pero una discreta discusión sobre transparencia y ciencia abierta en el 
área. Para contribuir a este debate, discutimos las dificultades de implemen-
tar prácticas de transparencia en estudios cualitativos y sugerimos un camino 
común para crear una investigación cualitativa más transparente. Nuestro ob-
jetivo era mostrar a los investigadores cómo hacer de la transparencia un as-
pecto fundamental de su investigación y dónde buscar apoyo para compren-
der cómo llevar a cabo una investigación transparente de calidad. 

Palabras clave: transparencia, métodos cualitativos, investigación cua-
litativa empírica, manual, ciencia abierta.
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